
 

 

AJUDA MEMÓRIA Nº 12/2026/COAPP/SAS-SEI
Processo nº 02501.002830/2023-51

 

Assunto: 2ª Reunião de acompanhamento do 3º ciclo do Progestão no estado do Espírito Santo

Nº do Processo: 02501.002830/2023-51
 

Evento: ( X ) Oficina de acompanhamento (   ) Reunião (   ) Videoconferência

Local: Microsoft Teams.                                                                                          Cidade: Brasília e Vitória

Data: 10/10/2025 – 14h às 17h

Instituições participantes: Técnicos da AGERH/ES, CERH-ES e da COAPP/SAS/ANA.

 

Relato
A 2ª reunião de acompanhamento do 3º ciclo do Progestão no estado do Espírito Santo contou com a
participação de técnicos do Agerh, do CERH-ES e da COAPP/SAS/ANA - Progestão, conforme consta na
lista de presença em anexo. A reunião teve início, após a apresentação dos participantes, com a Tânia
(Técnica responsável em acompanhar o contrato nº 026/2023/ANA) informando sobre a o pagamento da
parcela. Esclareceu que estão seguindo os procedimentos para viabilizar o pagamento e que há um prazo
para isso acontecer, mas tão logo seja possível realizar o pagamento, a equipe da Agerh será informada.
Na sequência, apresentou o quadro com a certificação do Progestão no ano anterior, mostrando o
percentual de atendimento de cada meta federativa. Esclareceu que o objetivo é identificar as metas em
que o estado ainda pode avançar e quais as dificuldades que as equipes estão enfrentando nesse ciclo.
Ressaltou que no geral o estado foi bem, porém em relação a meta I.1. Integração de dados de usuários de
recursos hídricos (COSUB/SPP) e na Meta I.6. Monitoramento hidrológico, em ambas o percentual foi
zerado. A equipe da Agerh esclareceu alguns pontos e informou que recorreu da pontuação das metas: I.1,
não houve alteração, e I.2. a pontuação foi alterada para 100%. O valor a ser recebido foi alterado. Na
sequência, a Gizella (ponto focal do Progestão no estado), comunicou que cada responsável pela
respectiva meta de cooperação federativa irá falar sobre a situação para o seu cumprimento.

 

Principais encaminhamentos ou providências a serem tomadas
Metas de Cooperação Federativa
Meta I.1 Integração de Dados de Usuários em Recursos Hídricos: Eduardo fez um resumo sobre a
diferenciação na complementação de dados de poços. Esclareceu que na primeira parte da meta, a Agerh
cumpriu no ano anterior. Todos os poços foram cadastrados e regularizados no estado, porém na planilha
acusava muitos erros, muita inconsistência e com isso muitos problemas. Para tentar resolver a situação,
de maneira específica, foi colocado 11 pessoas para fazer inserção das informações diretamente na
plataforma. Depois dessa ação não houve mais nenhuma inconsistência. Só que a parte de
complementação de dados dos poços não foram incluídos. Nessa certificação os dados estão sendo
inseridos normalmente, o resultado ficou melhor e não foram identificadas inconsistências. Esse problema
foi sanado. Além disso, há um novo procedimento, conforme o Informe do Progestão, nessa perspectiva
até o final do ano deverá ser emitida uma portaria de outorga com as informações mais concretas e
robustas sobre o uso de água subterrânea. Acrescentou que o processo de inserção de dados na plataforma
em 2025 já contém as informações adicionais, como o teste de bombeamento, algumas informações de
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qualidade da água. A Tânia orientou que se for necessário para complementar as informações solicitadas
na meta, procurar a equipe técnica da UORG/ANA que certifica a meta para verificar o que vem
ocorrendo e receber as orientações. Não haverá dificuldade em atender a meta.

Meta.I.2 – Capacitação em recursos hídricos: Felipe informou que a implementação do plano de
capacitação está avançando dentro do que foi programado. Foram feitas metas bem ousadas e houve
algumas mudanças nas capacitações em decorrência de falta de recursos, algumas capacitações presenciais
não foram realizadas. Informou espera cumprir a meta até março de 2026.

Meta I.3 - Difusão para o Conhecimento: Gizella informou que passou a ser responsável pela meta e
colocou como dificuldade o recebimento do ofício solicitando as informações. Acrescentou que no ano
anterior o ofício foi enviado para a Seama/ES. Destacou que até presente data não recebeu o documento. A
Tânia informou que irá verificar junto a UORG/ANA e reforçar o envio do ofício para o endereço correto.
A Gizella informou ainda que com as alteração no formato das planilhas para o cumprimento da meta
algumas dificuldades surgiram, porém realizou uma reunião de alinhamento com a equipe do estado e
ficou claro como deverão ser feita as entregas. Concluiu que recebeu o Informe da ANA sobre a meta em
19.11 e enviou o e-mail com a indicação do ponto focal. Esclareceu que os dados estão sendo organizados
e não terá dificuldades para atender a meta.

Meta I.4 – Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos: Giovane destacou que houve várias alterações
para o cumprimento dessa meta, de acordo com a equipe técnica ainda não foi assinado com a ANA o
Acordo de Cooperação Técnica - ACT, pois são vários signatários (Seama, Agerh, Defesa Civil, IEMA e
ANA). Destacou que os critérios da meta devem ser atendidos. A sala de situação e a emissão dos boletins
boa parte já foram produzidos, são boletins diários. Na sequência, fez um breve histórico sobre
necessidade da instalação da sala de situação na Agerh. Esclareceu que a Defesa Civil construiu o Centro
de Inteligência, Controle e Comando de Operação que tem uma sala de situação bem estruturada. Em 2022
surgiu a proposta de trabalhar integrado com a Defesa Civil para utilizar a sala de situação em conjunto.
No entanto, esclareceu que a Agerh pretende instalar a sua própria sala de situação. A proposta é assinar o
ACT com a ANA e demais signatários e instalar a estrutura da sala de situação na Agerh.

Meta I.5 – Atuação para Segurança de Barragens: Anaya informou que em 2024 por questões diversas
quase foi possível cumprir com a totalidade da pontuação (95,5). Esclareceu que houve uma redução da
equipe de 2023 para 2024. A estratégia inicial da equipe foi atender primeiro o quadro de fiscalização de
barragens definido para 2024. Infelizmente, após a redução da equipe, houve dificuldade nessa estratégia.
A equipe passou meses na fiscalização de barragens e fiscalização de uso só no primeiro semestre. No
segundo semestre seria focado na parte de segurança de barragem, porém ocorreu a crise hídrica que
atingiu o estado. A equipe teve que focar na fiscalização da estiagem. O PAF de fiscalização de segurança
de barragem não foi feito. A equipe não conseguiu atender o pacto de fiscalização de barragens na sua
totalidade. No final do ano ficou muita coisa para ser lançada no SNISB em dezembro. O que deu vários
problemas e algumas informações de 2024 só foram lançadas no início de janeiro de 2025. Mas para esse
ano, a estratégia foi realizar a fiscalização desde o início do ano, sem essa divisão por semestre. As
fiscalizações de uso e de barragem estão sendo feitas ao mesmo tempo, ao longo do ano, para conseguir
atender a totalidade da meta até dezembro de 2025, com todas as informações já lançadas. A meta deverá
ser atendida.

Meta I.6 – Monitoramento: sobre o monitoramento hidrológico, a Heloisa informou que há uma
dificuldade na rede de monitoramento. As estações não estavam transmitindo os dados e algumas estações
foram abandonadas, pois a equipe técnica ficou reduzida e não conseguia operar as 28 estações da rede.
Esse ano foi contratado o SINEPAR do Paraná para manter e operar a rede de transmissão. Algumas
estações voltaram a transmitir os dados. Em resumo, o cenário é que com a revitalização da rede será
possível produzir todas as informações necessárias, o que incluiu a produção não só dos boletins diários
quanto mensais, de alerta e relatório de consolidação de todas as informações de escritório e de campo
para na próxima certificação obter a máxima pontuação. Sobre o monitor de seca, os validadores estão
entrosados gerando dados que são validados, utilizados na agricultura. Foi produzido também um trabalho
sobre cotas de alertas de secas com nova modelagem. A elaboração de indicadores de cota de seca foi feita
com o modelo que ANA vem utilizando no rio São Mateus. O Bruno Collischonn/ANA forneceu esse
modelo para a Heloísa que está desenvolvendo esse modelo para as demais bacias do estado. Informou que
haverá uma mudança nos boletins. Na parte do ato de vulnerabilidade ainda não chegou a nossa
responsabilidade. Concluiu que infelizmente na meta 1.6 não foi possível carregar os dados das séries
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históricas de melhoramento. A nossa rede está em recuperação, porém já transmitindo via satélite. Além
disso, já foi encaminhado a atualização das nossas estações, das nomenclaturas, inclusive com os IDs de
transmissão para que logo esses dados estejam disponíveis no Hidroweb da ANA.

Meta I.7 – Fiscalização de Usos em Recursos Hídricos: Anaya destacou que o plano de fiscalização
atendeu completamente os usos, diferente do plano de fiscalização de barragem. Essa meta não atendeu a
totalidade. Foi feito recurso porque ficou entendido que a meta foi cumprida, porém perderam pontos no
critério 2, que trata de estudo para subsidiar a proposta de criação ou revisão de normativo de fiscalização.
Ressaltou que o estado já tem uma lei de fiscalização desde 2021, inclusive no ano anterior ao atendimento
da meta foi enviada cópia da citada lei. Nesse ano foi elaborado normas complementares de padronização
interna na fiscalização. Mesmo após as explicações receberam zero percentual na pontuação nesse critério.
A Agerh fez um recurso, justificou que existia legislação pertinente. Contudo, foi uma surpresa esse
critério ter sido zerado. Nesse ano não há perspectiva nenhuma de fazer revisão na Política estadual de
fiscalização do uso dos recursos hídricos, porque essa política foi uma conquista. A Agerh ficou mais ou
menos uns 7 ou 8 anos, quase 9 sem ter uma política sobre o assunto. O poder de polícia administrativa
previsto na lei deu condições de fiscalizar o uso de recursos hídricos. Informou que por enquanto não há
necessidade de alteração na lei de fiscalização do estado. Talvez seja necessário explicar para o
certificador da meta sobre o que está sendo trabalhado, estudado. O que foi feito ao longo do ano foi a
previsão de normativa, procedimento internos de fiscalização. A meta deverá atendida e a equipe se propôs
a explicar com detalhes a lei de fiscalização do estado.

Fator de Redução
Em relação ao critério (a), a Gizella formou que já está programado apresentar na Assembleia Legislativa
do Estado do Espírito Santo – ALES, o Relatório de Gestão na Implementação da Política Estadual de
Recursos Hídricos de 2025. A reunião já foi agendada na ALES e está prevista para acontecer em
14/10/2025. Acrescentou que não haverá dificuldades para atender os demais critérios.

Metas de Gerenciamento Estadual do Espírito Santo
O Diretor, José Roberto informou que permanece o desafio da variável agência de águas ou de bacias
similares. O estado ainda não tem uma agência de bacia implantada. Agora nesse ano começou a cobrança
pelo uso dos recursos hídricos na bacia do rio Jucu. Em 2023 a Agerh, por deliberação do comitê do rio do
Jucu, passou a desempenhar as funções de agência de bacia temporária do comitê para a cobrança ser
operacionalizada. O estado publicou o decreto de cobrança pelo uso de recursos que irá incidir naquelas
bacias em que a cobrança já foi aprovada. No Espírito Santo só há cobrança na bacia do rio jucu e do rio
Guandu. Para os usuários do rio Guandu o envio dos boletos já foi iniciado. O usuário poderá acessar a
agência de bacia do rio Doce, talvez porque já tenha uma deliberação do comitê. Informou que a Agerh
trabalha para no futuro próximo ter uma agência ou uma agência única no estado. Uma para os comitês da
bacia do rio Doce e outra para os demais comitês. Destacou que seria melhor ter baixado nota dessa
variável de 4 para 3. Nesse ano ainda deverá ser 3. O desafio permanece. Outro desafio da Agerh é o
Balanço híbrido, na análise da regulação do uso de recursos hídricos, principalmente no superficial e
subterrâneo que tem que avançar. No momento são os eventos extremos como seca, em decorrência das
mudanças climáticas que vem exigindo a atenção do estado. Na variável 4.5 infraestruturas hídrica foi
colocado o nível 3, mas também não foi atendido no ano passado que ficou em 2. Esse ano não deve ser
também atendido. Em relação a variável alocação negociada de água foi colocado 3, porém permanece 2, a
mesma situação. O estado tem tratado a alocação negociada, os conflitos, por meio de acordo de
cooperações comunitárias. Mas em época de conflito pelo uso ou no período de estiagem mais prolongada
torna-se necessário, esse processo que foi iniciado em 2015. No momento, a Agerh criou um setor de
conservação de bacia e gestão compartilhada de água para lidar com a questão.

Aplicação dos Recursos
A Solange do Financeiro informou que os recursos do Progestão foram utilizados para o pagamento das
contratações de 8 servidores DTs, pois esta é a única fonte existente na Agerh/ES que permite ser utilizada
para pagamento desse tipo de contratação. O valor do saldo remanescente já foi alterado, pois foram
empenhados valores para os pagamentos da equipe de administrativos, além de outros contratos. Ressaltou
que os recursos serão utilizados e deverá atender o percentual necessário para não haver perda.
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Conclusões
Foi solicitado verificar junto a UORG da ANA, que envia o ofício solicitando as informações para a meta
I.3 Difusão do Conhecimento, encaminhar o documento para a Agerh. A Gizella informou que no ano
anterior o ofício foi enviado para a Seama/ES.

Recomendou-se ao estado verificar na autoavaliação quais são as variáveis que exigem maior desafios
para alcançar as metas definidas no novo quadro de metas aprovado pelo CERH/ES, sobretudo a de
cumprimento obrigatório (Gestão de eventos críticos), para que o estado não perca recursos nas próximas
certificações.

Após agradecimentos, foi feito registro fotográfico com as equipes da Agerh, Seama e da ANA. A reunião
foi encerrada, cumprindo com seu objetivo.

Brasília, 10 de abril de 2026.

(assinado eletronicamente)
TÂNIA REGINA DIAS DA SILVA

Técnica da Superintendência de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos
Hídricos e às Agências Infranacionais de Regulação do Saneamento Básico

Contrato nº 007/2024/ANA – PROGESTÃO III
 

 
Ciente. À SAS para conhecimento.
 

 
(assinado eletronicamente)
BRANDINA DE AMORIM

Coordenadora de Apoio e Articulação com o Poder Público
 

De acordo, para anexar ao processo.

 
(assinado eletronicamente)

HUMBERTO CARDOSO GONÇALVES
Superintendente de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e às

Agências Infranacionais de Regulação do Saneamento Básico
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO
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LISTA DE PARTICIPANTES

ID Nome do Participante/Meta Instituição

1 Tânia Regina Dias Silva COAPP/ANA

2 Simone Vendruscolo COAPP/ANA

3 Gizella Igreja ponto focal Progestão Agerh/ES

4 José Roberto Diretor Técnico/Infraestrutura Hídrica Agerh/ES

5 Giovane Sartori meta 1.4 Agerh/ES

6 Anderson coordenador de Águas Subterrânea meta1.1 Agerh/ES

7 Solange Diretoria administrativa e financeira da Agerh Agerh/ES

8 Anaya Gerente de Fiscalização metas 1.5 e 1.7 Agerh/ES

9 Carolina Assessora na Agerh Agerh/ES

11 Silvia -Agerh Agerh/ES

12 Heloisa 1.4 Monitoramento e Qualidade da Água meta 1.6 Agerh/ES

13 Eduardo Gerência de Regulação e Gestão da Agerh Agerh/ES

14 Pedro Lucas consultor especialista em gestão de recursos hídricos Agerh/ES

15 Cíntia Laures Secretaria Executiva CERH-ES

16 Felipe Brandão meta 1.2 Agerh/ES

17 Márcia Coordenadora de Monitoramento e Qualidade da Água Agerh/ES

18 Poliana Assessora Técnica da Gerência de Regulação Agerh/ES

Documento assinado eletronicamente por Tânia Regina Dias da Silva , Técnica Adminstrativa, em
10/04/2026, às 17:03, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, caput, do Decreto
nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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Documento assinado eletronicamente por Brandina de Amorim, Coordenadora de Apoio e
Articulação com o Poder Público, em 10/04/2026, às 17:22, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, caput, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015 .

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ana.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0180730 e o
código CRC A9E1EF33.

Referência: Processo nº 02501.002830/2023-51 SEI nº 0180730
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